
SoluçtJo

Como para todo E> O existe o > O tal que CD ocorre, tomando-se, em particlllill

E = f(P) (por hipótesef(p) > O), existirá um o > O tal que, Vx E Df'
111 Ii~ nl1illl'III d,' 1111111 Itllll,'[lildl'lilddn cl11l1~c que seja contínua apenas em -1, O,l.

I" 1I 11111111' /, plll'lI1111(' 1\ t'ullçilo dada seja contínua no ponto dado. Justifique.

CD

Como, por hipótese,fé contínua em p, dado € ••.• 0, \'I\I/dllll l'i '(1111 '1111' V \ ( "/

p - o < x < p + o => f(P) - E <f(x) ..••.f(JI) I

p - o < x < p + o=> f(P) - f(P) <f(x) <f(P) + f(P)
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emp = 2

se x * O emp = O

sex=2

se", 0/= 2
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I I 1)1\ o valor (caso exista) que a função dada deveria ter no ponto dado para ser contínua neste
pOIlIO.Justifique.

p - o < x < p + o => f (x) > O.

p - o < x < p + o => f (x) < O.

De modo análogo, prova-se que seffor contínua emp ef(p) < O,então (neste caso bastll

tomar E = -f(P» existirá o > O tal que

e, portanto,

Exercícios 3.2

l. Prove, pela definição, que a função dada é contínua no ponto dado.

3. Seja n > Oum natural. Prove quef(x) = xn é contínua.

2. Prove que f(x) = .!.. é contínua em todo p * O.
x

6, Dê exemplo de uma função definida em IRe que seja contínua em todos os pontos, exceto em
-1,0, l.

x2 - 4
I) g(x) = --- emp = 2

x-2

x2 - x
11) f(x) = -- emp = Ox

Ixl
c) f(x) = - emp = O

x

{x2 - 9

--- sex *3
d)f(x)= x-3 emp=3

4 sex=3

{X sex<1e)g(x)= ~ sex>1 emp= 1

Ix - 21
f) f(x) = -- emp = 2x-2

i3. Sabe-se quefé contínua em 2 e quef(2) = 8. Mostre que existe a > Otal que para todo x E Df

2 - a < x < 2 + a =? f(x) > 7.

-,

b)f(x) = x + 1 em p = 2
3

d)f(x) = x emp = 2

f)f(x) = .JX emp = 4

h)f(x) = J.[; emp = 1

a)f(x) = 4x - 3 emp = 2
c)f(x) = -3x emp = I
e)f(x) = x4 emp = -1
g)f(x) = .JX emp = O

5 fI..) {2X se x .:; 1 " I? J 'f', x = 1 se x > 1 e contmua em . ustJ lque.

4. Prove que f(x) = rf; é contínua.

7. Dê exemplo de uma função definida em IRe que seja contínua em todos os pontos exceto nos
inteiros.

8. Sejafdada por f(x) = {_ ~ ~:: ~ ~ Mostre quefé descontínua em todo p real.

9. Determine o conjunto dos pontos em que a função dada é contínua.

a)f(x) = [x] onde [x] = máx {n E 7LI n .:; x} (Função maior inteiro.)

14. Sabe-se quefé contínua em 1 e quef(l) = 2. Prove que existe r > Otai que para todo x E Df

3 5
1 - r < x < 1 + r=?- < f(x) <-.2 2

15. Sejafuma função definida em IRe suponha que existe M > Otal que if(x) - f(P) I.:; M Ix - p I
para todo x. Prove que f é contínua em p.

16. Suponha que If (x) - f (1) I .:; (x - 1)2 para todo x. Prove que f é contínua em 1.
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17. Suponha que If(x) I ~ x2 para todo x. Prove qucf6 C()IIIIIIIIII 1'111II
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se x tE Q é contínua em O._ { x18. Prove que a funçao f(x) = -x

20. Suponhaf definida e contínua em IR e que f (x) = O para todo x racional. Prove que f (x) ,li
para todo x real.

19. Sejamfegdefinidas em IR e suponha que existeM> O ta! que If(x) - f(P) 1~ MI g (x) - g(p) 11111111
todo x. Prove que se g for contínua em p, então ftambém será contínua em p .

21. Sejamf e g contínuas em IR e tais quef(x) = g (x) para todo x racional. Prove que f(x) = !i ( \ I
para todo x real. II I'
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1111111,1111(11)'/11110 UHt(i t1ul"inida em p, mas existe L que satisl"az. a propt'il·t!lIt!I'·

22. Suponha que f e g são contínuas em IR e que exista a > O, a =1=1, tal que para todo r racitllllil
f(r) = ar e g (r) = ar. Prove quef(x) = g (x) em IR.

23, Seja f(x) = x +.!... Prove
x

a) If (x) - f (1) I ~ (1 + ~) I x-I I para x > O
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b) If(x) - f(l) I ~ 3 I x-li para x> -

2 1'1111110111\ I
() dudo, ex ist(; () > O tal que, para todo JC E I~f"

c)fécontínuaemp = 1

24. Sejaf(x) = x3 + x. Prove que I' .~ JC P -1- 5, X *' p ~ L - E < f (X) <
I, l-..

II 11111I1l,'1I0 (!i)Jl;std t1<.Jinida em p, maS não é contínua em p, enlrelulllo ('xisll I HIIII
III • 1It111(I), 011S1'1vu quu IIl:St(; caso a restrição JC *' P é essencial. Na silullC;do (1')./' "111/1

01,1I 111/'. IIM~IIIII I, IVI) sal israz (D, Final mente, na situação (d), não ex islv I, NlltlslllIl IIdll

\11111/'

\11111'!lI'dlldl' (j) (;uquivalentc a

11\1'11 VI 'l'I\' () I,~ P 1< 8 Ç::> p - 0< JC < P -1- 8, JC *' p.
11I10IIlllIIVIII' 11sugllir que existe nO máximo um nÚmero L salisl"a/',entloll pl0l'llI dlld.

lllttl I li 11I10.11I1POIIIIIIIIIOSque "\l' 1,'1 slllisl"lI,'III1I, em p, a propricdHde al'illlll; 1'1111111,11111

IlId" I () IIl1do, ('xisl('111 tl, () l' li, () 11Iis 11"('

a) If(x) - f(2) 1~ 20 1x - 2 1para O ~ x ~ 3
b)fé contínua em 2

1

25. Prove que f(x) = x + -2 é contínua em 1.x

26. Prove que f(x) = x + .!.. é contínua em todo p > O.
x

27. Sejamf(x) = } e p =1=O.

a) Verifique que I x3 - i I ~ 7 p2 I x - P I para 1x 1~ 2 1p I
b) Conclua de (a) quef é contínua em p

3.3. DEFINIÇÃO DE LIMITE

I

11111'1IIldo t
() duelo, uxistc ô> O tal que, para todo JC E DI'

O < I JC - P 1< 8 ~ If(x) - L 1< E.

Sejam/uma rUllção c fJ UII1 ponlo do dOIII(lilo dl' /,lIil P!\III'lIildlllll' dI' 1111\dos 111/("

valns qlll' (;OtnptÍl'tll o dOIll(uio dl'/(v('jllolilllil dll 4(',,[111 \ \1 «'I'"~IIII'II'III0H IIS SIIIIII
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